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1. DADOS INSTITUCIONAIS DE IDENTIFICAÇÃO 
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SERTA – SERVIÇO DE TECNOLOGIA ALTERNATIVA – 

ESCOLA TÉCNICA DO CAMPO 

CNPJ 12.048.807/0001-83 

Razão Social 
SERTA – SERVIÇO DE TECNOLOGIA ALTERNATIVA 

(OSCIP) 

Nome Fantasia SERTA 

Esfera Administrativa Particular sem Fins Lucrativo 

Unidades de Ensino 

Profissional 

Campus I - Povoado Poço da Cruz – Açude Engenheiro 

Francisco Saboya, S/N, Área Rural, Ibimirim – 

Pernambuco CEP 56580-000  

Campus II – Campo da Sementeira, Área Rural, Glória do 

Goitá – Pernambuco CEP 55.620 

Telefone/Fax (87) 3932.5008                 Fax: (87) 3932.5008 

E-mail de contato serta@serta.com.br  

Site da unidade www.serta.org.br 

Eixo  Recursos Naturais 

Responsável legal Germano Ferreira de Barros 

 

HABILITAÇÃO/ QUALIFICAÇÕES/ EIXO TECNOLOGICO 

 

 

Habilitação: 

Eixo Tecnológico: 

Técnico em Agroecologia 

Recursos Naturais 

 Carga Horária: 1200 horas  

 Estagio – Horas   200 horas 

 TOTAL 1.400 horas 

1. Módulo Básico Introdutório 250 horas  

2.      Qualificação: 

Carga Horária: 

Estágio – horas: 

AGRICULTURA FAMILIAR 

325 h  

100 h 

   

3. Qualificação: 

Carga Horária: 

Estágio – horas 

DESENVOLVIMENTO LOCAL E CIDADANIA 

300 h  

50 h 

 

4. Qualificação: 

Carga Horária: 

Estágio – horas: 

EMPREENDEDORISMO E NEGÓCIOS 

300 h 

50 h 

 

 

 

 

http://www.serta.org.br/
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2. APRESENTAÇÃO 

 

 

Este relatório é o quinto e último do Convênio 024/2012, assinado entre o Serta e 

a Secretaria Estadual de Educação de Pernambuco, que cobriu ações de formação 

profissional de nível médio realizadas pelo Serta de junho de 2012 a fevereiro de 

2016. Esse foi a oportunidade mais estruturante que o Serta conseguiu desde que 

passou a desenvolver formação profissional, pela quantidade dos recursos, pelo 

período que se estendeu, pelos resultados e impactos alcançados, pelas referências 

que construiu. Daí, a opção de fazer um relatório mais sistematizado e que fosse 

além do período de execução. 

Durante oito anos de existência do curso técnico de Agroecologia, há relatórios 

feitos para as instituições diferentes que financiaram o curso.  Esses contém dados 

históricos, pedagógicos, técnicos de relevância para a história do Serta, mas estão 

difusos e dispersos. Neste momento, o Serta aproveita a ocasião para fazer um 

resgate histórico anterior com o objetivo de construir uma síntese da sua atuação 

pedagógica. Inclusive, para facilitar a compreensão da evolução viabilizada pelo 

Convênio atual.  

Este relatório está dividido em três parte. A primeira trata de um resgate histórico 

dos quatro anos e retrocede aos anos anteriores do curso. Nesta, a história está 

dividida em quatro ciclos de formação, com características de cada um e indicando 

os aspectos que evoluíram entre um e outro. A segunda parte trata das metas 

acordadas no Convênio e alcançadas. Constam gráficos sobre a quantidade de 
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estudantes em geral e específicos com os números do Convênio, que permitem uma 

visualização mais clara para o leitor. 

A terceira parte é complementar às duas primeiras. É mais qualitativa e 

processual. Inicialmente, descreve as características em termos de faixa etária, 

origem dos educandos e o novo mercado que vem surgindo para os técnicos em 

Agroecologia. Em segundo lugar, relata alguns elementos do Tempo Comunidade 

que ajudam a compreender o desenvolvimento do curso e as interlocuções com as 

famílias, as comunidades e os territórios, como os efeitos provocados pelo curso nas 

propriedades. 

Em terceiro lugar, há um relato sobre os estágios e as parcerias institucionais 

seguida de informes sobre as formas de celebração da colação de grau. Há 

especificidades que ajudam o entendimento sobre o diferencial do curso. E quarto 

lugar, relata as contribuições da contrapartida do Serta, para qualificar o curso. 

Embora não consta como meta do convênio, revela o quanto o Serta captou e investiu 

na infraestrutura para qualificar o curso. 

Em quinto lugar, relata as ações implantadas pelo Serta para complementar a 

formação e incentivar o mercado de trabalho para os técnicos. São projetos, 

programas e recursos financeiros investidos nas propriedades dos estudantes, com 

a difusão das tecnologias para muito além das instalações da unidade de ensino. Em 

sexto lugar há relato da produção intelectual e teórica da equipe dos professores do 

curso e de outros centros de pesquisa e ensino, que revelam o investimento no 

quadro docente e a referência criada pela metodologia do curso. 

Em sétimo lugar há ainda um relato das premiações e reconhecimento recebidos 

pelo Serta pela sua experiência no campo da extensão e inovação tecnológica e as 

parcerias construídas a partir dessas dimensões da formação. Por último, uma 

reflexão sobre as perspectivas futuras, no cenário conturbado que o país está 

vivendo. Terminando, um anexo com perfil dos estudantes das duas últimas turmas 

e o quadro de projetos captados pelo Serta para as propriedades dos estudantes e 

um CD como registro fotográfico. 

 

Coordenador Geral do Curso 

Prof. Abdalaziz de Moura 
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3. PRIMEIRA PARTE - RESGATE E SÍNTESE DAS TURMAS FORMADAS PELO 

SERTA 

 

Para facilitar a compreensão desse resgate histórico foi necessário a criação de 

uma categoria que identificasse os períodos históricos, uma vez que cada um tem 

características próprias. A opção foi pela categoria de “Ciclos de Formação”. A partir 

desse relatório, o Serta vai se referir aos seus egressos por Ciclos e os mesmos vão aos 

poucos se identificando também com essa nomenclatura. A categoria de “Turmas” 

estava sendo adequada para identificar os estudantes do último convênio, mas 

dificultava a compreensão dos primeiros cursistas, onde as turmas eram de 100 ou mais 

e eram distribuídas nas aulas por território. 

 

3.1.  Primeiro Ciclo de Formação: Consórcio da Juventude Rural, MDA e Petrobrás 

 

 O Serta havia conseguido o credenciamento e a autorização para ministrar o curso 

técnico a partir de 2009, porém, não conseguia recurso para executar. Foi quando 

apareceu a oportunidade da chamada do Consórcio da Juventude Rural, para a 

sociedade civil, tendo o Instituto Aliança de Salvador – BA como entidade âncora. 

Eram 200 vagas para jovens até 24 anos dos territórios do Agreste Meridional, que 

incluía os três municípios do sertão do Moxotó (Ibimirim, Inajá e Manari) e sertão do 

Pajeú, com carga horária de 400 horas de formação. Os jovens foram convocados para 

participar dessa chamada em oito semanas de imersão. 
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 Eram duas turmas de 100, que se alternavam na Unidade de Ensino de Ibimirim. 

Nos critérios não havia exigência de escolaridade. Como o Serta já havia construído o 

Plano de Curso, seguiu o mesmo programa nas suas primeiras 400 horas, que 

correspondia a um semestre da formação técnica. Logo nas primeiras semanas de curso 

o desempenho dos estudantes era tão positivo, que a equipe de educadores propôs ao 

Serta procurar financiamento para mais 800 horas e assim, poder complementar a 

formação de nível técnico, ao menos, para 50%, dos participantes, os que revelarem 

maior interesse e estiverem concluído o ensino médio. 

 Com o apoio do Instituto Aliança o Plano de Curso foi seguido e os primeiros 

interessados foram se destacando. Ao final do Consórcio a equipe de educadores já 

havia identificado uma turma de 100 educandos dentro do perfil do curso profissional e 

que queria continuar a formação. Houve uma pausa de três meses, enquanto o Serta 

conseguisse novo financiamento para as 800 horas restantes. Mais dois outros 

financiamentos, cada um de 400 horas permitiram a conclusão do curso para essas 

primeiras turmas, um do MDA e outro da Petrobrás. 

 

Importante o resgate histórico desse momento pelas seguintes razões: 

 

a) As novas gerações compreenderem o quanto de pioneirismo houve nessa turma. 

As condições das salas de aula ainda eram precárias, como de todos as demais 

instalações em relação ao que veio depois. 

b) Para a equipe de educadores foi um aprendizado, até então, a habilidade do Serta 

era formar jovens em processos não formais de educação, desenvolvendo a 

Educação Popular e a Peads (Proposta Educacional de Apoio ao 

Desenvolvimento Sustentável). Houve muitas dificuldades para iniciar o uso dos 

instrumentos formais, tais como, diário de classe, avaliação com notas, seguir 

plano de curso, distribuir os conhecimentos em disciplinas. 

c) Foi a primeira vez que o Serta iniciou formação em regime de internato e de 

alternância. Havia muita apreensão na época: cuidar de jovens durante uma 

semana, comendo, dormindo, estudando juntos, quando tudo quanto é colégio 

interno já fechou! Não seria um risco, uma temeridade! O Serta acreditou no 

protagonismo dos jovens e na proposta pedagógica, estava certo que não era 

uma educação em regime de internato convencional. 
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3.2.  Segundo Ciclo de Formação: Programa Estadual de Apoio ao Pequeno 

Produtor Rural - PRORURAL 

 

Durante a busca de recursos para continuidade do curso do Consórcio da 

Juventude Rural, uma das instituições procuradas foi o Prorural. O dirigente do órgão 

tomou a iniciativa de propor ao Banco Mundial a formação de 120 jovens dos 11 

municípios do menor IDH do Estado de Pernambuco, situados no Agreste Meridional e 

Sertão do Moxotó. Depois de longas negociações, o projeto foi aprovado. A mobilização 

foi feita nos 11 municípios, com vagas distribuídas de acordo com o percentual da 

população rural. Pela primeira vez, o Serta iniciou uma turma com um financiamento 

garantido do início ao fim do curso. 

Comparada com a turma anterior, já foi bem mais tranquilo para o Serta iniciar a 

segunda. Primeiro o financiamento garantido que fez a diferença para os educadores, 

como para os educandos como para os parceiros que ajudavam no transporte. Segundo, 

a interlocução com o financiador no próprio estado. Tanto com a Unidade Técnica de 

Recife, como com as instaladas em Garanhuns e Arcoverde havia muito intercâmbio 

entre as comunidades e outras instituições, tais como o próprio Banco Mundial, a FIDA 

que visitou o curso, como facilitaram o maior conhecimento e entrosamento com outros 

órgãos do governo estadual. 

Entre as visitas levadas pelo Prorural aconteceu a do Governador Eduardo 

Campos em outubro de 2011, com uma comitiva de deputados federais, estaduais, 

secretários e prefeitos da região. Nessa, o Governador visitou as UPPO, laboratórios de 

tecnologias e as instalações do Serta de Ibimirim, escutou estudantes, técnicos e 

lideranças e diante do que presenciou, prometeu que o curso teria financiamento 

permanente, permitindo a inscrição de educandos em cada semestre tanto na unidade 

de Ibimirim, quanto de Glória do Goitá. A realização desse sonho precisou aguardar o 

segundo mandato, mas acendeu um sinal verde. 

 

Importante o resgate desta fase pelas seguintes razões: 

 

a) Confirmou mais a confiança e a segurança da equipe de formadores, 

b) Proporcionou mais visibilidade do Curso na região, 

c) Estendeu a idade para 29 anos como condição para participar do curso, 
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d) Abriu caminhos para maior articulação com o Governo do Estado, 

e) Em termos de infraestrutura, a Unidade não fez investimento por falta de recurso 

para esse fim, porém, a participação dos estudantes melhorou as condições das 

unidades demonstrativas, que funcionam como laboratórios para o curso. 

 

3.2. Terceiro Ciclo de Formação: SECTEC e SEE de Pernambuco. 

 

 Durante a realização do Consórcio da Juventude, uma das instituições procuradas 

para financiar as oitocentas horas restantes pelo Serta foi a SECTMA – Secretaria de 

Ciência, Tecnologia e Meio Ambiente, (hoje SECTEC) pela razão que nessa época era 

a mesma que respondia pela Educação Profissional do Estado. Quando veio surtir efeito, 

o Serta já havia concluído as turmas do Consórcio da Juventude e as do Prorural. A 

secretaria não poderia mais financiar ações já realizadas. O Serta propôs aventurar-se 

mais uma vez, abrindo edital para mais 120 vagas, tendo garantia de recurso apenas 

para 800 horas, na esperança de conseguir as 400 restantes. 

 Em junho de 2011 iniciou com turmas na Unidade de Ibimirim (80) e de Glória do 

Goitá (40). Foram turmas no mesmo padrão da anterior do Prorural, ampliando a 

participação para o Território de Itaparica, acolhendo estudantes de Tacaratu e 

Petrolândia. Em Glória do Goitá ficou restrita a zona da mata e ao município de Riacho 

das Almas, Agreste Central. A faixa etária permaneceu a mesma, até 29 anos. Pela 

primeira vez, o Serta ministrava o curso nas duas unidades, em Ibimirim e Glória do 

Goitá, 300 km de distância uma da outra. Enquanto isso, o Serta negociava com a SEE 

o projeto prometido pelo Governador. 

 Na negociação surgiu um impasse! O recurso que o Estado de Pernambuco usava 

para financiar as Escolas Técnicas era de um programa em parceria com o MEC e só 

poderia financiar o Curso de Agroecologia se fosse concomitante com ensino médio e 

regido pelos mesmos padrões das demais escolas técnicas do Estado. Neste caso, não 

seria o Serta a coordenar e ministrar o curso e sim, pessoas lotadas na SEE. Diante do 

reconhecimento pelo governador, secretário e equipe da SEE da importância do curso 

manter-se com a metodologia do Serta, tomaram a decisão de assumir o curso com o 

financiamento do Estado de Pernambuco. 

 Esta decisão permitiu o Serta concluir as 400 horas que faltavam para as turmas, 

duas em Ibimirim e uma em Glória do Goitá, correspondente ao segundo semestre de 
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2012 e iniciar novas turmas a partir de outubro de 2012. Dessa vez, totalmente 

supervisionado pela SEE, que já havia assumido de volta a responsabilidade da 

Educação Profissional de Pernambuco. Pela primeira vez, o Serta teve a oportunidade 

de estar com turmas concluindo e turmas iniciando o processo, onde os próprios 

educandos mobilizavam em sua região a inscrição de novos candidatos para as turmas 

seguintes. 

 

3.3.  Quarto Ciclo de Formação: Secretaria de Educação de Pernambuco  

 

 Este Ciclo corresponde aos últimos quatro anos, maio de 2012 a fevereiro de 

2016. Foi o mesmo curso, porém, com dimensões novas e inovadoras. O Serta passou 

a ter no Curso de Agroecologia sua ação estratégica principal. Concentrou a atuação dos 

técnicos, educadores e gestores. Renovou a autorização do curso e o credenciamento 

do Serta. Obteve a inscrição no Conselho Regional de Engenharia e Arquitetura - CREA 

para os técnicos formados. Este ciclo constitui objetivo específico deste relatório, que 

passa a descrever o alcance de suas metas acordadas no convênio e os impactos 

provocados a partir da execução das mesmas. 
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4. SEGUNDA PARTE – AS METAS DO CONVÊNIO EXECUTADAS 

 

 

 

4.1. UNIDADE DE ENSINO PROFISSIONAL DE GLÓRIA DO GOITÁ- PE 

 

GRÁFICOS 01 - DADOS POR CICLO DE MATRÍCULA DO CURSO TÉCNICO DESTE 

CONVÊNIO 

 

 

 

 

 

 

 

FONTE: Banco de dados Secretaria Escolar, (2016). 
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Concluídos Evadidos  Estudantes com pendências
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FONTE: Banco de dados Secretaria Escolar, (2016). 

 

FONTE: Banco de dados Secretaria Escolar, (2016). 

 

  

FONTE: Banco de dados Secretaria Escolar, (2016). 
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DADOS DOS ESTUDANTES NO PERÍODO DE 2013-2014 
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Concluídos Evadidos  Estudantes com pendências
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DADOS DOS ESTUDANTES NO PERÍODO DE 2014-2015 
98 MATRICULADOS

Concluídos Evadidos  Estudantes com pendências

71%

25%
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DADOS DOS ESTUDANTES NO PERÍODO DE 2012-2014 
98 MATRICULADOS

Concluídos Evadidos  Estudantes com pendências
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FONTE: Banco de dados Secretaria Escolar, (2016). 

 

4.2. UNIDADE DE ENSINO PROFISSIONAL DE IBIMIRIM- PE 

 

GRÁFICOS 02 -  DADOS POR CICLO DE MATRÍCULA DO CURSO TÉCNICO  

 

 

FONTE: Banco de dados Secretaria Escolar, (2016). 

76%

13%

11%

DADOS DOS ESTUDANTES NO PERÍODO DE 2014-2016                
70 MATRICULADOS

Concluídos Evadidos  Estudantes com pendências

64%

36%

0%

Dados dos estudantes no período de 2011-2012 
98 Matriculados

Concluídos Desligados  Estudantes com pendências
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FONTE: Banco de dados Secretaria Escolar, (2016). 

 

 FONTE: Banco de dados Secretaria Escolar, (2016). 

 

 

FONTE: Banco de dados Secretaria Escolar, (2016). 
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Concluídos Evadidos  Estudantes com pendências

82%
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0%

Dados dos estudantes no período de 2013-2014 
101 Matriculados

Concluídos Evadidos  Estudantes com pendências

60%

2%

38%

Dados dos estudantes no período de 2013-2015 
99 Matriculados

Concluídos Evadidos  Estudantes com pendências
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FONTE: Banco de dados Secretaria Escolar, (2016). 

 

 

FONTE: Banco de dados Secretaria Escolar, (2016). 

4.3. UNIDADES DE ENSINO PROFISSIONAL DE GLÓRIA DO GOITÁ E IBIMIRIM  

 

FONTE: Banco de dados Secretaria Escolar, (2016). 

69%

23%

8%

Dados dos estudantes no período de 2014-2015                                
62 Matriculados

Concluídos Evadidos  Estudantes com pendências

75%

0%

25%

Dados dos estudantes no período de 2014-2016 
61 Matriculados

Concluídos Evadidos  Estudantes com pendências

79%

13%
8%

Dados Geral de Todas as Turmas 2009-2016, 
incluindo estudantes dos 4 ciclos de formação 

1.165 Matriculados - Unidades de Ensino Glória 
do Goitá e Ibimirim

Concluídos Evadidos  Estudantes com pendências
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4.4.  DADOS GERAIS DAS TURMAS DO CONVÊNIO POR UNIDADE DE ENSINO 

 

 

FONTE: Banco de dados Secretaria Escolar, (2016). 

 

FONTE: Banco de dados Secretaria Escolar, (2016). 
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5. TERCEIRA PARTE – DESDOBRAMENTOS, AÇÕES COMPLEMENTARES E 

IMPACTOS  

 

 

5.1. CARACTERÍSTICAS ESPECÍFICAS DESTE CICLO DA FORMAÇÃO 

 

5.1.1. Origem, Faixa Etária 

 

Esse convênio viabilizou a participação de estudantes de outros territórios de 

Pernambuco e de outros Estados do Nordeste. Até o terceiro ciclo a participação era 

restrita aos territórios mais próximos das duas unidades de ensino, Glória do Goitá e 

Ibimirim. Nos últimos quatro anos, o curso recebeu estudantes de 89 municípios de 

Pernambuco e de mais 40 dos estados vizinhos de AL, PB RN, CE, BA. Esse fato 

repercutiu na seleção. O perfil de entrada do estudante não era mais por quantidade de 

vagas oferecidas aos municípios onde esses se mobilizavam para identificar os 

candidatos.  

O Serta passou a ser mais rigoroso nos exames de seleção. Publicou um edital e 

divulgou amplamente, marcando uma data para exame de seleção. Nesta constava uma 

redação e uma entrevista pessoal com um educador do Serta e os candidatos inscritos 

foram sempre além do número de vagas, num crescente contínuo, iniciando em dois 
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candidatos por vaga até quatro. Do litoral ao sertão surgiu estudante, percorrendo até 

quatrocentos km para chegar a unidade de ensino do Serta e mais outro tanto para 

retornar. As estratégias de transporte se diversificaram. Antes era só a Prefeitura. 

A ampliação não se restringia apenas aos estudantes do curso, mas a todo um 

conjunto de parceiros públicos e privados dos novos territórios: prefeituras, conselhos 

municipais de desenvolvimento, sindicatos, associações, ong, escolas, movimentos 

sociais, projetos e programas. O Tempo Comunidade (TC), que consiste nas três 

semanas que os estudantes passam com suas famílias viabilizou muito intercâmbio, 

informações sobre o curso, a metodologia, os princípios, os conteúdos. Os estudantes 

tornaram-se difusores das ações do Serta e testemunhavam em suas propriedades as 

mudanças como frutos do curso. 

Além da diversificação da origem geográfica, o convênio ampliou a faixa etária 

dos candidatos ao curso. Antes era só jovem com influência forte dos pais, que 

projetavam para seus filhos formados um cenário com emprego fora do campo. A maioria 

vinha se habilitar para sair mais qualificado do campo. Os educadores faziam muito 

esforço para, num processo pedagógico, acontecer a desconstrução dessa cultura 

impregnada na família e a reconstrução de novos ideais, para valorizar o campo, a 

propriedade, o lugar onde viviam. Exigia muito tempo, argumentação teórica e ação 

prática. O curso mostrava uma direção, a família outra. 

Essa contradição era vivenciada, sobretudo, pelas mulheres. Na tradição familiar, 

muitas são poupadas das ações do campo e do roçado, uma vez que a família sonhava 

um futuro diferente e “melhor” para suas filhas. Nesse futuro, as atividades da agricultura 

e pecuária não eram tão exigidas, quanto as atividades domésticas. Daí, não irem para 

atividades do roçado, arriscadas, no sol ou na chuva, no pesado! Permanecerem então, 

mais nas atividades domésticas, de cozinhar, arrumar casa, lavar roupa, botar água em 

casa ou cuidar de irmãos menores. No curso, o desenho para o futuro da mulher era 

outro!  

Com os estudantes do quarto ciclo (deste convênio), o perfil foi se modificando 

com a chegada de pessoas adultas, casadas, pais, mães, avós, com mais experiências 

de vida e já agricultores como profissão definida, tanto homens como mulheres. Pessoas 

que já viviam no campo e queriam melhorar sua qualidade de vida. Esse perfil não teve 

a necessidade de descontruir um sonho de abandonar o campo, pelo contrário, de 

valorizar, de encontrar formas de vida mais qualificada com os conhecimentos e valores 
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adquiridos durante o curso. Havia, portanto, uma outra ambiência para acolher o que era 

ensinado.  

 

GRÁFICOS 03 – FAIXA ETÁRIA DOS ESTUDANTES POR UNIDADE DE ENSINO 

 

 

 FONTE: Banco de dados Secretaria Escolar, (2016). 

 

 

FONTE: Banco de dados Secretaria Escolar, (2016). 
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5.1.2.  Novos perfis profissionais 

 

Outra característica diferenciada entre os estudantes do quarto ciclo da formação 

foi a diversidade de vocações profissionais que escolheram o curso de agroecologia 

como oportunidade de repensar o que já faziam exercendo outra profissão ou 

desenvolvendo trabalho social. Quando antes só havia jovens agricultores, nesse ciclo 

surgiram agricultores qualificados como dirigentes sindicais, de movimentos, 

associações, cooperativas, ong, vereadores, professores municipais, jornalistas, 

pedagogos, arquitetos, agrônomos, assistentes sociais, técnicos em enfermagem, 

agropecuária, sociólogos, publicitários. 

Até então era rara a pessoa que não fosse do campo e nele morasse. As 

atividades do Tempo Comunidade, os exemplos em sala de aula, as tecnologias eram 

dirigidas e relacionadas para a propriedade rural. Os professores se esforçaram para 

diversificar os exemplos e cenários de aulas porque os estudantes já não eram só 

agricultores, nem só do campo. Havia pessoas da cidade, da região metropolitana, 

vivendo em outros espaços sociais. O que parecia inicialmente uma convivência 

conflituosa tornou-se uma riqueza de intercâmbio, de diferenças, de práticas que levou 

os professores a qualificar ainda mais seu ensino. 

 

GRÁFICOS 04 – PERFIL DE ESCOLARIDADE DOS ESTUDANTES 

 

 

FONTE: Banco de dados Secretaria Escolar, (2016). 
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FONTE: Banco de dados Secretaria Escolar, (2016). 

 

5.1.3.  Novos Perfis do Mercado de Trabalho 

 

O Serta justificava internamente a sua entrada na Educação Profissional dizendo 

que iria formar jovens do campo como protagonistas em suas propriedades e não para 

se empregarem fora, nas usinas, nas empresas ou prefeituras. Para isso já existiam os 

Institutos Federais e Escolas Técnicas que davam conta dessa tarefa. Para que uma 

ONG ou OSCIP criar um curso profissional e ir atrás de recursos públicos, se já existiam 

tantas escolas técnicas e institutos fazendo formação profissional em todo o Estado? 

Essa pergunta o Serta fazia a si mesmo e outras pessoas faziam ao Serta para 

compreender melhor essa escolha. 

O próprio Serta ao longo dos três ciclos anteriores de formação tinha o maior 

escrúpulo de convidar um técnico formado, para esse não deixar o empreendedorismo 

de sua propriedade. A necessidade de haver técnicos espalhados pelo campo, dando 

exemplo de como implantou o modelo agroecológico em sua propriedade e de como 

estava tendo resultados financeiros, econômicos, sociais e políticos determinava o perfil 

de saída, desejado para os técnicos formados pelo Serta. Esse perfil foi mudando não 

pelo que o Serta queria, mas por conta que a realidade histórica da Agricultura Familiar 

foi se modificando. 

Reconhecer esse dado é importante porque as mudanças acontecem não só 

porque as pessoas e as instituições escolhem mudar, como também, porque a história, 

a vida, a realidade exigem que as pessoas e instituições façam mudanças. O Serta 
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reavaliou o objetivo inicial do curso, pois foi vendo, que a história concreta dos técnicos 

formados pelo Serta e o contexto no qual eles estavam inseridos foram mudando. Os 

fatores que favoreceram essa mudança de perfil de técnico e do mercado de trabalho 

merecem ser analisados nesse relatório. É o que vai ser descrito nos próximos itens. 

 

5.1.3.1. A própria prática dos técnicos que se formavam. 

 

Se o Serta tinha escrúpulo de convidar técnicos formados para fazer parte de seus 

quadros, outras instituições não tinham essa preocupação. Acontecia que os bons 

técnicos formados pelo Curso de Agroecologia estavam sendo convocados para 

trabalhar em outras instituições. Eram instituições que já desenvolviam projetos e 

programas sociais, chamadas públicas de órgãos federais e estaduais que demandavam 

a competência técnica dos egressos. No início era um, dois, três, porém, com o templo 

foi se ampliando e se constituindo um espaço novo de trabalho. Inclusive, o Serta 

também passou a contratar. 

Eram técnicos que faziam a diferença nos espaços profissionais que ocupavam e 

as informações circulavam rapidamente. Correspondeu também a um período de secas 

prolongadas, no qual as atividades agrícolas e pecuárias eram sempre arriscadas por 

falta de água. As oportunidades de trabalho não podiam ser desconsideradas! Para 

atender ao objetivo inicial do perfil do curso, o Serta criou com egressos empreendedores 

o projeto “Ciclos”, assistindo as famílias que queriam desenvolver suas propriedades 

para se tornarem referência no campo da agroecologia. Mais adiante, será explicitada 

essa iniciativa.  
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5.1.3.2. As Políticas Públicas para a Agricultura Familiar e para a Convivência 

com o Semiárido. 

 

 

Muitas iniciativas que eram apenas reivindicações dos movimentos sociais e 

sindicais do campo, das ong e pastorais foram, a partir do Governo Lula, se tornando 

políticas públicas, leis. O que começava com programas e projetos, financiamento 

pequeno, ações localizadas foram ganhando status jurídico e sendo assumido como 

política de estado. Exemplos, são a Política e o Plano Nacional de ATER, a Política e o 

Plano Nacional de Agroecologia e Produção Orgânica e o fortalecimento do Pronaf1. As 

que existiam anteriormente ganharam proporções maiores em termos de recursos 

financeiros, como em área geográfica. 

Esse conjunto de oportunidades nas bases foi fortalecendo um mercado de 

trabalho novo para os técnicos formados em agroecologia. Instituições executoras 

passaram a procurar os técnicos em agroecologia, dando prioridade em relação aos 

técnicos agrícolas ou em agropecuária, pelo domínio das tecnologias, pela filosofia, pelo 

compromisso com as mudanças, pela metodologia da formação. Foram mudanças 

relativamente rápidas, tendo em vista que os técnicos do primeiro ciclo de formação e 

parte do segundo ainda não vislumbravam essas oportunidades, nem as chamadas 

reconheciam o técnico com condições de participar. 

                                                           
1 . Lei 12.188 de 11/01/2010 de criação da política e do plano nacional de ATER. 
Lei 15.223 de 24/12/13 de criação da ATER Estadual de Pernambuco. 
Lei 10.420 alterada pela lei 12.766 de 27/12/12 da Garantia Safra para o Nordeste. 
Decreto 7.794 de 20/08/12 que cria a Política Nacional da Agroecologia e da Produção Orgânica. 
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5.1.3.3. O Reconhecimento do Curso e da Profissão pelo CREA 

 

Outro fato novo que veio reforçar o mercado de trabalho para os técnicos em 

agroecologia foi o reconhecimento do CREA – Conselho Regional de Engenharia e 

Agronomia -, que para os estudantes do primeiro, segundo e terceiro ciclos da formação 

parecia muito remoto. As chamadas públicas para ATER exigiam o CREA dos seus 

profissionais, o que vetava a participação dos técnicos do curso de agroecologia. Até 

então não havia o reconhecimento do profissional da Agroecologia. Chegou apenas em 

2014, que de forma retroativa viabilizou para todos os egressos do curso. Esse período 

coincidiu também com a ampliação das chamadas de Ater, ampliando as chances de 

trabalho. 

 

5.1.3.4. O Avanço da Agroecologia no Campo da Ciência, da Gestão Pública e 

dos Movimentos Ambientalistas e Sociais. 

 

O período de formação técnica pelo Serta coincidiu com o avanço da Agroecologia 

em suas várias dimensões. Como ciência, nos meios acadêmicos e centros de pesquisa, 

na literatura e publicações científicas, nos cursos de especialização e pós-graduação. 

Como objeto da gestão pública, dos planos de desenvolvimento sustentável, como 

política pública, como agenda da ONU.  As questões climáticas, as mudanças de 

temperatura, os desastres ambientais pressionam as instituições públicas nas diversas 

esferas para recuperar o equilíbrio ambiental. O técnico em Agroecologia apresenta-se 

como o profissional adequado a esse momento. 

A agroecologia também avançou nos últimos 10 anos como prática social das 

pessoas e grupos que querem ver as mudanças acontecerem e não apenas mudanças 

climáticas e ambientais. Como também, mudanças de valores, de formas de vida, de 

relações entre as pessoas e dessas com a natureza, enfim, mudança de cosmovisão, de 

ver, viver e conviver no planeta e no universo. O curso técnico do Serta alimenta e forma 

o perfil profissional exatamente nesta perspectiva. Atividades nesta direção fortalecem 

esse novo mercado de trabalho para os técnicos em Agroecologia.  
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5.1.3.5. Conclusões sobre o Perfil Técnico e o Mercado de Trabalho 

 

Todas essas considerações revelam como e porque o Serta agora não forma o 

técnico apenas para o empreendimento nas propriedades. O quarto ciclo da formação, 

que coincide com o período deste convênio evidenciou a necessidade de outro perfil, 

mais amplo, mais flexível, para pessoas de faixa etária, origem e profissões diferentes. 

A agroecologia passa cada vez mais a ser um instrumento de ação também para 

pessoas da cidade, mesmo para quem não lida diretamente com o campo. Tudo isso 

representa novos desafios para os formadores, que estão contemplados no novo Projeto 

Político-pedagógico. 

 

5.2.  TEMPO COMUNIDADE  

 

 

 

De acordo com o Plano de Curso, o TC – Tempo Comunidade exerce várias 

funções, que constituem o próprio curso. Não se reduz a um exercício didático. Ele 

responde por um percentual próximo de um terço das horas do curso. Amplia atividades 

de pesquisa, escrita, leitura, práticas agroecológicas, intercâmbio, visita dos educadores, 

articulações com instituições locais, seminários e momentos de incidência política dos 

educandos. Esse convênio viabilizou uma qualificação desta vivência que vale fazer 

alguns destaques. 
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5.2.1. Visita às Famílias e a autoestima dos Educandos e Educadores 

 

É cada vez maior a evidência de que as visitas às famílias dos educandos 

contribuíram para esses e seus familiares entenderem elementos importantes da 

metodologia e dos princípios filosóficos do curso. Há um espanto dos familiares em ver 

em suas casas e propriedades os professores do curso. Comentam, fazem perguntas 

para si mesmo: mas que escola é essa? É verdade mesmo que o professor vem aqui? 

Quando o educando comunica a visita, parece não ser acreditado! Tiram a prova. “Mas 

não é que vieram mesmo! ” 

A visita exerce a função de fortalecer a autoestima da família, as pessoas sentem-

se orgulhosas de ter um parente estudando nessa escola que vem até à casa, que olha 

a propriedade, que discute o planejamento do plantio, o manejo, os resultados, a 

segurança alimentar, hídrica, a comercialização, a saúde. Outra função é fortalecer os 

argumentos que os estudantes usam para trazer as inovações tecnológicas, o 

aproveitamento dos recursos. Nem sempre os pais concordam, nem acreditam, mas se 

o professor chega lá, a relação melhora! 

 

5.2.2. Mobilização Social 

 

Outra função importante do TC foram as mobilizações sociais, em torno de 

temáticas pesquisadas nas comunidades e municípios pelos educandos do curso: 

Planos Municipais de Educação, Políticas de Juventude, Políticas para a Agricultura 

Familiar foram temas que os educandos pesquisavam e a partir do aprofundamento das 

pesquisas, desdobravam-se na organização de seminários municipais, intermunicipais 

ou territoriais com os sujeitos sociais envolvidos com as temáticas. 

Merece destaque a mobilização pelas conferências municipais e territoriais das 

juventudes e de ATER – Assistência Técnica e Extensão Rural. Educandos que 

participaram da motivação das instituições locais em realizar as conferências, da 

comissão organizadora, da coordenação e muitos escolhidos para participar das 

territoriais, estadual e nacional. Processo este aprofundado em sala de aula como 

currículo da formação, e não como simplesmente participação em eventos. 
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5.2.3. Participação nos Seminários “Todos por Pernambuco” 

 

 

Nessa mesma perspectiva foi destaque sentido por lideranças públicas, pelos 

movimentos sociais e sindicais a presença dos educandos do curso nos seminários 

“Todos por Pernambuco” para discutir as propostas do Governo para os territórios. Na 

maioria das mesas estavam os educandos do Serta, contribuindo no debate, nas 

plenárias. Convém frisar que os educandos presentes não eram apenas dos que 

estavam em curso. Havia egressos, engajados em seus territórios. Presença também 

tema de estudo! 

 

5.2.4. Rede de Técnicos Formados pelo Serta 

 

Outro destaque desse convênio é que ele trouxe dados novos não só para a 

gestão do curso, para a atuação da escola com seus educandos durante o curso, como 

pós curso. Com a conclusão desse convênio, o Serta chegou a um número aproximado 

de mil técnicos formados de 140 municípios. Com a formação das últimas turmas, as 

relações dos técnicos entre si no mesmo território, nos estados passou a ser mais um 

tema do Tempo Comunidade. Foi sendo discutido em encontros territoriais. 

O Serta absorveu este novo estágio a que o curso chegou no Planejamento 

Estratégico 2015-20 com uma iniciativa de estímulo a uma Rede de Atores formados 

pelo Serta. Essa rede iniciou com encontros territoriais de estudantes e egressos e se 

consolidou num encontro de 35 interlocutores nos dias 4 e 5 de março de 2016. Em cada 

território, os técnicos formados pelo Serta continuam se encontrando para qualificar mais 

ainda a atuação dos mesmos. Em agosto haverá um encontro de representantes da 

mesma. 
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5.2.5. Cadastramento Ambiental Rural – CAR 

 

Esse convênio viabilizou diversas famílias fazer o (CAR). Inicialmente 4 

estudantes tiveram acesso a uma formação, esses quatro foram formando outros 

colegas, depois o Serta proporcionou um curso extra de quatro dias para novos técnicos 

e agora muitos técnicos estão contribuindo com as famílias de agricultores para realizar 

o CAR. A partir de maio de 2016, o agricultor para acessar as políticas públicas terá de 

apresentar o CAR de sua propriedade e seus planos para recompor o meio ambiente. 

 

5.3.  ESTÁGIOS DOS FORMANDOS 

 

5.3.1. Parcerias Institucionais para estágios 

 

O Serta na medida em que foi possível acolheu educandos do curso e de outras 

escolas técnicas e institutos federais. Dependia do interesse e das condições dos 

educandos de no período de vivência com as famílias fazerem estágio nas unidades do 

Serta ou nos programas de extensão nas comunidades assistidas pelo Serta. Quando 

essa possibilidade não existia para os educandos o Serta articulava instituições mais 

próximas ou mais afins com a área de interesse do educando. Foram instituições 

públicas ou privadas, de nível local, municipal, territorial e estadual. 

Ao longo do Curso o Serta celebrou Termo de Parceria de Cooperação Técnica 

para concessão de estágio curricular supervisionado, conforme relação abaixo: 

 

 Instituto Agronômico de Pernambuco – IPA, o qual habilitou todos os seus 

escritórios nos 169 municípios do Estado de Pernambuco; 

 Casa da Mulher do Nordeste; 

 Centro de Capacitação Agroecomunitária – CCA (Paraíba); 

 DIACONIA; 

 Empresa Brasileira de Pesquisa Agropecuária – EMBRAPA (Unidade Petrolina); 

 Institutos Federal da Paraíba – IFPB (Todas as unidades). 

 

Além da celebração dos convênios institucionais, várias outras iniciativas de 

concessão de estágio foram pactuadas a nível territorial no âmbito das parcerias 

articuladas pelos estudantes e firmadas com as Unidades de Ensino Profissional do 

Serta. 
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5.4.  CONCLUSÃO DE CURSO E COLAÇÃO DE GRAU 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

5.4.1. Formas de Celebração 

 

A colação de grau dos técnicos tem uma característica muito especial. Antes das 

atividades formais há um rodízio de falas, no qual um educando fala, depois um parente 

e em seguida uma autoridade ou liderança. É um momento onde se percebe o quanto 

estudantes e familiares se apropriaram dos princípios do curso. Pela fala dos pais ou 

parentes se vê o resultado da atuação do educando na família, o quanto de partilha de 

conhecimento se processa a partir do curso.  

 

5.4.2. Temais mais evocados 

 

Há temas que são recorrentes e aparecem nas falas que explicitam a diferença da 

formação, que valem um registro. O uso da palavra é espontâneo e improvisado. Os 

formandos falam a respeito do que foi sua vivência durante o curso e salientam o que 

lhes tocou. O registro dessas falas possibilita uma visão de valores, princípios, 

metodologia, conhecimentos, resultados e estado de espírito com que concluem o 

processo formativo. São impactos, efeitos que estão muito além do cumprimento de 

metas do convênio. A seguir alguns temas mais falados. 
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5.4.2.1.  Família 

 

Os formandos salientam o clima que vivenciaram durante o curso, sobretudo, no 

período de imersão. Alguns chegam carentes desta dimensão em suas vidas e são 

acolhidos como uma “segunda ou nova família”. Os parentes também se referem a partir 

do que escutam em casa e das mudanças que percebem nas pessoas do curso. Esse 

valor revela as dimensões do desenvolvimento afetivo e emocional, como um fator 

determinante da aprendizagem, do compromisso em passar adiante o que aprendem e 

colocar em prática o que se aprende. 

 

5.4.2.2. Convivência e Amizades 

 

Criar um clima de bem estar onde todos possam se sentir bem é um compromisso 

que educadores e educandos assumem a partir da primeira semana de aula. É 

incalculável o que um ambiente de aprendizagem como esse pode contribuir com as 

pessoas. Há educandos que deixam de tomar remédio controlado, que passam a dormir 

melhor, pelo clima da convivência, da solidariedade, de energias positivas que fluem e 

circulam no ambiente. São elementos que uma formação racionalista não leva em conta, 

pela subjetividade que implica, mas que são fundamentais na metodologia do Serta. 

  

5.4.2.3. Metodologia 

 

Outra temática muito relembrada é a metodologia do curso, da qual se apropriam 

e aplicam em suas vidas. “o que se aprende aqui não é só conhecimento técnico, mas 

uma proposta de vida”, “antes de técnico, saímos daqui cidadãos e cidadãs, 

comprometidos em fazer a diferença. A metodologia faz uma síntese dos valores 

cultivados na Educação Popular (compromisso com a construção de um projeto de 

sociedade, priorização das pessoas, protagonismo dos sujeitos...) com as exigências de 

um ensino formal, racional, universal e abstrato.  

 

5.4.2.4. Relação com os Professores 

 

A relação diferenciada entre educadores e educandos é sentida desde a primeira 

semana de aula, por atitudes simples como: os educadores ficam na mesma fila dos 
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educandos para servir-se no restaurante, para lavar os pratos, usam os mesmos 

sanitários, pegam nas ferramentas na prática de campo, atendem fora da sala de aula. 

Esse comportamento não impede o rigor com os horários, com as avaliações, com as 

tarefas passadas pelos professores. No momento da despedida do curso fluem 

depoimentos chamando a atenção para a diferença que representa. 

 

5.4.2.5. Aprendizagens  

 

A diferença é que a aprendizagem deste curso passa a ser posta em prática a 

partir do início do curso. A metodologia implica em ação concreta a partir do 

conhecimento novo adquirido. Desde a segunda semana de aula os educandos já trazem 

informação do que conseguiram fazer em casa com as coisas e com as pessoas, as 

novas relações que passam a assumir, o novo olhar sobre o ambiente, as plantas, os 

espaços. As famílias dão esse testemunho, do quanto houve mudança em casa, a partir 

do formando, o quanto este ensino é diferente. 

 

5.5.  AMPLIAÇÃO DA INFRAESTRUTURA DAS UNIDADES DE ENSINO 

PROFISSIONAL 

 

5.5.1. Unidades Permacultural de Produção e Observação – UPPO 

 

Durante a duração do convênio, o Serta captou recursos com outras fontes 

financiadoras para melhorar a infraestrutura do curso. As Unidades Permacultural de 

Produção e Observação que correspondem aos laboratórios de botânica, biotecnologia, 

análise de água e solo, produção agrícola, educação ambiental, biologia, química, física, 

matemática e unidades de produção animal, vegetal e agroindustrial, nas Unidades de 

Ensino Profissional, as quais foram objetos de contínuo investimento, tanto com as 

práticas agroecológicas realizadas na formação dos educandos, como com 

investimentos econômicos e financeiros. No período deste convênio, o Serta recebeu 

mais de cinco mil visitas por ano, todas guiadas por técnicos ou estagiários, com duração 

de três a seis horas para conhecer esses laboratórios vivos. 

Entre estes grupos estão programas sociais desenvolvidos por ongs, por governos 

municipal e estadual (grupos assistidos por ATER, Construção de Cisternas, Chapéu de 

Palha, Crédito Fundiário, Assentamentos de Reforma Agrária, Prorural), associações de 
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agricultores, sindicatos de trabalhadores e trabalhadoras rurais e da agricultura familiar, 

universidades, escolas de ensino infantil, fundamental e médio, escolas técnicas e 

institutos federais, lideranças autoridades e grupos avulsos. Esse dinamismo exigiu uma 

constante renovação das UPPO. 

 

5.5.2. Visitas ao Serta em números nos 4 anos 

 

 

Os números expressão o quanto é notório a importância e a relevância da 

experiência do Serta no âmbito da Formação Profissional do Curso Técnico de Nível 

Médio em Agroecologia, para a pesquisa, extensão e inovação no fortalecimento da 

agricultura familiar. No período de 2012 a 2015, o Serta recebeu nas Unidades de Ensino 

Profissional de Glória do Goitá e Ibimirim, o equivalente a 32.860 visitas entre 

agricultores/as familiares, estudantes, pesquisadores e professores de escolas, institutos 

e Universidades da rede pública e privada nas modalidades do ensino fundamental, 

médio, superior e de pós-graduação (especialista, mestre e doutor).  

Procuram o Serta com intuito de conhecer a experiência, estudar e aprofundar seu 

currículo, correlacionando-o com as Unidades Permacultural de Produção e Observação 

no âmbito de seus laboratórios de botânica, biotecnologia, análise de água e solo, 

produção agrícola, educação ambiental, biologia, química, física, matemática e unidades 

de produção animal, vegetal e agroindustrial. E buscam ver qual é a metodologia que 

possibilita essa visão sistêmica que liga as tecnologias, aos conhecimentos, aos valores 

e ao compromisso com a mudança da realidade. 
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5.5.3. Reformas na Unidade de Ensino Profissional de Glória do Goitá 

 

Na unidade de Glória do Goitá os investimentos principais foram no dormitório, 

com a reforma geral dos alojamentos, forro, pintura, sanitário e banheiro interno em seis 

deles, duplicação da bateria de sanitários, lavanderia, tratamento das águas negras e 

cinzas para fertilização do pomar, terraço, cerâmica no piso e mudança das instalações 

elétricas e hidráulicas. A biblioteca, o auditório, foram reformados, as salas de aula 

passaram a ter sistema de som e data show permanentes. A cozinha passou a ser 

climatizada. A estrutura física das colunas precisou ser reforçada com novas vigas. 

 

5.5.4. Reformas na Unidade Ensino Profissional de Ibimirim  

 

As reformas na Unidade de Ibimirim também foram nos dormitórios: piso de 

cerâmica, janelas de vidro, pintura. Os mesmos itens no auditório e salas de aula. Na 

cozinha, a reforma foi a construção de uma cozinha artesanal equipada e duas unidades 

para lavagem de pratos. A casa dos educadores também passou a ter forros nos quartos 

e banheiros com revestimento de cerâmica. Sanitários foram ampliados nos alojamentos 

e escritório central. Nas UPPO houve a construção de um parque de energia solar e 

eólica e de construções sustentáveis que exigiu muito investimento. 

 

5.6.  AÇÕES COMPLEMENTARES DO SERTA PARA A QUALIFICAÇÃO DO 

CURSO 

 

Durante o convênio, o Serta ampliou as oportunidades de extensão para os 

estudantes e egressos conquistando parcerias e financiamento para completar a 

atividade de formação profissional. A existência do curso, com matrículas e colação de 

grau a cada semestre nas duas unidades, a ampliação geográfica da origem dos 

educandos deu chance do Serta concorrer a chamadas públicas para execução das 

Políticas Públicas, tanto beneficiando a família de estudantes que passaram a ser 

assistidas, como promovendo emprego para os recém formados. 
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5.6.1. Chamadas de ATER 

 

Junto ao MDA o Serta conquistou dois lotes envolvendo 25 municípios da zona 

da mata e agrestes. Um ano já foi executado e renovado para mais dois anos. Junto ao 

Incra, também dois lotes englobando 31 assentamentos de Reforma Agrária. Já 

executado o primeiro ano. Três novos lotes da chamada de Juventude estão com 

convênios assinados aguardando a ordem de serviço para iniciar as atividades. As 

chamadas deram estímulo e entusiasmo ao curso, uma vez que os educandos de uma 

forma ou de outra estão participando da execução e dos resultados.  

 

5.6.2. Construção de Cisternas 

 

Outra oportunidade foi a construção de cisternas articulada pela ASA – Articulação 

do Semiárido Brasileiro. Cisternas calçadão para 52.000 litros de água foram construídas 

pelo Serta 175 em Ibimirim e Inajá e 300 em Canhotinho, Ibirajuba e Altinho. Cisternas 

de 16.000 foram construídas 600 em Pombos, Feira Nova e Glória do Goitá. Estudantes 

e egressos do curso desses municípios foram beneficiados, como foram executores de 

todo o processo, de mobilização das famílias, da organização das comissões locais, da 

formação das famílias e da construção das mesmas. 

 

5.6.3. Programas “Novos Rurais” 

 

Três das turmas do convênio foram contempladas com investimentos em suas 

propriedades no valor de R$ 90.000,00 (noventa mil reais), captados pelo programa 

“Novos Rurais”, através do Instituto Souza Cruz. Os projetos foram construídos em sala 

de aula e no diálogo com as famílias, através de um rico processo pedagógico. Os 

educandos aproveitaram a oportunidade para aprender a fazer projetos. Quando todos 

apresentavam seus projetos, a própria turma indicava de forma responsável os mais 

merecedores. Ver em (anexo 7.2) o quadro dos projetos financiados. 

O processo de construção e elaboração dos projetos produtivos tem apoiado 

muitos resultados positivos que convergiu com a dimensão da formação: 

 No âmbito da dimensão dos valores e crenças junto a família e propriedade; 

 Na construção de conhecimentos e aprendizagens pedagogicamente; 

 Na relação da dimensão coletiva; 
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 No reaproveitamento dos recursos existentes na propriedade como contrapartida 

em bens e serviços; 

 Na relação com a pesquisa de preços, compras dos materiais e prestação de 

conta; 

 Na capacidade do planejamento em dias de campos e mutirões para 

implementação da iniciativa; 

 E sobretudo na responsabilidade de investir da melhor e mais eficiente a aplicação 

dos recursos, tornando-os referência para a famílias, propriedade e comunidade. 

 

5.6.4. Visitas às Unidades Permacultural de Produção e Observação - Laboratórios 

 

Mostrar os laboratórios das unidades demonstrativas aos visitantes consistiu em 

um teste para o educando. Primeiro ele acompanha um técnico já experiente e com o 

domínio das unidades mostrando aos visitantes, até o momento em que ele se considere 

capaz de ir sozinho. Ao concluir a visita há sempre a avaliação do serviço do técnico 

pelos visitantes. Esse exercício mexe com a autoestima do educando que é avaliado em 

uma ação técnica por um público, que pode ser criança ou adulto, ensino infantil como 

universitário.  A partir de então, ele já percebe que apropriou-se das aprendizagens. 

 

 Concluindo, todas essas oportunidades complementam, reforçam e enriquecem o 

sentimento de autoria e protagonismo dos estudantes durante e depois do curso. Mas, 

isso só é possível diante de um projeto estruturador como foi o desse convênio. Se a 

escola não tiver o funcionamento garantido será muito mais difícil conquistar 

oportunidades como as chamadas de Ater, as cisternas e o programa “Novos Rurais”, O 

peso a favor que conta para o Serta conquistar essas oportunidades é ter o curso de 

agroecologia. São impactos e efeitos das metas acordadas. 

 

5.7. PRODUÇAO TEÓRICA DA EQUIPE DE FORMADORES 

 

5.7.1. Publicação do Livro do Professor Antônio Roberto e do Blog 

 

Durante o período deste convênio, o Professor Antônio Roberto ensinou as 

disciplinas de Introdução à Permacultura, Agroecologia e Permacultura I e II, 

Nutrição e Adubação do Solo, Assistência Técnica para o Desenvolvimento. Os 

educandos solicitavam muito dele cópia dos seus textos publicados no blog 
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permaculturapedagogica.blog.spot.com e material escrito de suas aulas. De sua 

prática pedagógica surgiu o livro Permacultura que se transformou em livro didático não 

só para os estudantes do curso técnico. 

 

LIVRO: A Permacultura Aplicada na Agricultura Familiar 

 

Este livro traz conhecimentos e informações que ajudam a desenvolver 

habilidades de planejamento estrutural a partir de princípios de design desenvolvidos 

pela Permacultura. Através da aplicação destes princípios adquirisse competências para 

planejar a arrumação e organização dos elementos que compõem ou vão compor o 

agroecossistema colocando as estruturas, elementos e as energias em ciclos de 

relações onde nada se perde. Tendo no final um sistema vivo, dinâmico e sustentável 

onde as relações são mais importantes que os próprios elementos. Criar espaços 

humanos sustentáveis é o itinerário técnico, pedagógico, ambiental e filosófico 

pretendido. 

 

BLOG Permacultura Pedagógica 

 

O Blog Permacultura surgiu a partir da necessidade de criar um espaço de 

formação permanente entre a disciplina de Agroecologia e os estudantes atuais e 

egressos e outros atores profissionais curiosos sobre a temática. O blog tornou-se uma 

ferramenta de consulta para pesquisa em busca de mais conhecimento sobre os 

princípios da Permacultura e sua aplicação nas realidades. Atualmente têm mais de 250 

seguidores permanentes, 127 países visitando assiduamente, além de ter mais de 450 

mil acessos. Sendo mais de 350 acessos diários. O endereço eletrônico para acesso -  

permaculturapedagogica.blogspot.com.br 

 

5.7.2. Publicação do livro do Professor Abdalaziz de Moura 

 

Uma Filosofia da Educação do Campo que Faz a Diferença para o Campo. 

Esse é o título do livro do Professor Abdalaziz de Moura, publicado em 2015, durante o 

período do convênio com a SEE. A primeira parte é uma síntese dos princípios filosóficos 
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que embasam as ações do Serta e do curso de Agroecologia. Aprofunda as principais 

concepções que dão sentido às escolhas e opções de vida das pessoas e da instituição. 

A segunda parte é dedicada aos elementos didáticos que contribuem para a 

aprendizagem dos educandos, como esses princípios chegam ao cotidiano dos 

educadores e educandos. 

A terceira parte é dedicada a história do Serta, como se processou a construção 

teórica e prática dessa experiência que hoje é uma referência para a Educação do 

Campo, a Educação Profissional, a Assistência Técnica e Extensão Rural. Os textos 

desse livro eram apresentados aos estudantes até então em forma de apostilhas ou em 

linguagem eletrônica. Eram apenas alguns textos que os educandos tinham o acesso. 

Agora o acesso passa a ser a todos os textos como um livro didático ao alcance dos 

educandos. 

  

5.7.3. Tese de Doutorado de Dinabel Vilas Boas 

 

A professora Dinabel é bióloga, especialista e educadora ambiental, que se tornou 

parceira do Serta em 2008 quanto mobilizava um grupo de estudantes para visitar a 

Unidade de Ensino Profissional de Glória do Goitá. 

Sua Tese de Doutorado foi desenvolvida na Escola Agrícola San Francisco, 

Cerrito/Chaco/Paraguai e na Escola do Serta - Serviço de Tecnologia Alternativa, 

Ibimirim/Pernambuco/Brasil. Teve como objetivo caracterizar os conhecimentos teórico-

práticos oferecidos aos jovens em sua formação profissional rural, que contribuem para 

a promoção do protagonismo juvenil na construção da sustentabilidade socioambiental. 

O estudo apresentou as convergências entre as duas Unidades de Ensino no 

Brasil e no Paraguai, com ênfase nas especificidades que fomentam a juventude rural a 

permanecerem no campo, garantindo a formação profissional, o processo de inovação 

na agricultura família e o acesso a renda, elementos que contribuem para a educação 

socioambiental e elevação do conhecimento para promoverem a sustentabilidade na 

comunidade onde vivem.  

 

5.7.4. Dissertação de Mestrado de Germano de Barros 

 

O objetivo dessa dissertação foi analisar os impactos do Curso Técnico 

Profissional em Agroecologia, ministrado pelo (SERTA) na vida dos estudantes, dos seus 

familiares e na sua propriedade. A pesquisa obedeceu aos princípios da observação, 
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análise documental e vivência durante os processos formativos desenvolvidos durante 

as aulas ministradas no tempo escola e tempo comunidade com objetivo de analisar o 

empoderamento dos estudantes com o curso e sua relação com a comunidade, em que 

eles vivem.  

 

Os resultados da pesquisa demonstraram envolvimento e empoderamento dos 

estudantes ao longo do curso devido à interação dos saberes populares com as 

disciplinas e os conteúdos do curso, fomentados pelos princípios da pedagogia da 

alternância, fortalecendo os conhecimentos empíricos para promoção da agricultura 

familiar de forma sustentável e promovendo oportunidades de geração de renda no 

campo, por meio da profissionalização, inovação e empreendedorismo dos atores sociais 

do meio rural.  

 

Esses resultados foram atingidos pela capacidade técnica e política da instituição 

em incorporar ao curso as contribuições das políticas públicas de promoção e 

fortalecimento da agricultura familiar, as quais, nos últimos 15 anos, têm provocado 

mudanças profundas no meio rural, associadas à visão da multifuncionalidade da 

agricultura. O educador Germano Barros Ferreira é presidente do Serta e defendeu sua 

tese no Mestrado de Gestão do Desenvolvimento Local e Sustentável na Faculdade de 

Ciências da Administração da UPE. 

 

5.7.5. Tese de Doutorado da Professora Andréa Alice 

 

Andrea é professora da UFRPE e prepara seu doutorado na UFPB. Sua pesquisa 

situa-se no campo de debates sobre o papel da educação nos processos de 

desenvolvimento. Pretende investigar as marcas da educação popular na construção de 

um projeto de desenvolvimento alternativo identificado com o conceito da agroecologia. 

E, de forma dialética, analisar as marcas e as novas questões trazidas pelo 

desenvolvimento agroecológico à educação popular. Com isso, objetiva revelar 

fundamentos e condicionantes políticos e pedagógicos importantes de uma educação 

para a agroecologia.  

 

Justifica-se o estudo em função do crescente interesse que a agroecologia vem 

despertando. Este fenômeno fez emergir um amplo debate sobre qual concepção de 

educação constrói a agroecologia. É com ele que a presente pesquisa pretende 
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contribuir. A opção metodológica resgata as categorias fundantes da concepção de 

educação popular para, em seguida, analisar suas expressões em uma prática educativa 

dedicada à formação de técnicos em agroecologia. A prática educativa escolhida, é a do 

Serviço de Tecnologia Alternativa (SERTA), fundamentada na educação popular.  

 

5.7.6. Tese de Doutorado de Inès Burrus 

 

Inês é uma jovem suíça, que durante seu período de mestrado teve a 

oportunidade de fazer uma visita a Unidade de Ensino do Serta em Glória do Goitá. 

Encantou-se com o que viu na formação do curso técnico. Em fevereiro de 2016 veio 

preparar sua pesquisa de doutorado, entrevistando estudantes e professores, com o 

objetivo de aprofundar a contribuição do curso técnico de Agroecologia do Serta para a 

produção agropecuária e a permanência dos jovens no campo no futuro diante de um 

cenário de esvaziamento do mesmo. 

 

5.7.7. Dissertação de Mestrado de Paulo Santana 

 

O Educador Paulo Santana é professor das disciplinas de Economia Solidária e 

de Logística e Negócios, atualmente cursando o mestrado em Gestão do 

Desenvolvimento Local Sustentável pela Universidade de Pernambuco - UPE. 

Como o objetivo de avaliar o impacto e o retorno econômico da Formação Profissional 

de Nível Médio do Curso Técnico em Agroecologia, ministrado pelo SERTA, financiado 

pela política pública de educação profissional do Estado de Pernambuco. Visa mensurar, 

medir ou precisar os resultados das ações do Curso, com indicadores que facilitem 

identificar onde melhor aplicar os investimentos, para obter os melhores resultados e o 

retorno dos impactos. 

Sua dissertação vai trazer elementos para qualificar o curso com as próximas 

turmas e o trabalho da rede de egressos. Em uma das pesquisas sistematizadas (anexo 

7.1), o perfil da turma que o mesmo está escrevendo sua pesquisa. 

 

5.7.8. Artigos publicados 

 

Ao longo do convênio várias iniciativas de estudo, pesquisa e publicação foram 

lançadas nas instâncias nacional e internacional, dos quais alguns são citados abaixo:  
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INOVAÇÃO SOCIAL E EMPREENDEDORISMO: A CONTRIBUIÇÃO DO SERTA 

PARA O BRASIL, Toluca, Universidad Autônoma del Estado de México, Setembro de 

2015. Alexsandra Maria, Germano de Barros, Paulo Santana e Valdiane Soares. (Será 

publicado um livro internacional). 

 

A VISÃO INOVADORA NO PROCESSO DE GESTÃO DA PROPRIEDADE NA 

AGRICULTURA FAMILIAR AGROECOLÓGICA. Ha sido presentada en las IV Jornadas 

Iberoamericanas RECURSOS HUMANOS y RESPONSABILIDAD SOCIAL 

CORPORATIVA celebradas en la Universidade da Coruña, los días 4, 5 y 6 de febrero 

de 2015. (Publicação Internacional de um livro). 

Alexsandra Maria, Paulo Santana, Emanuel Leite e Ericê Bezerra 

  

AS POLÍTICAS PÚBLICAS PARA AGRICULTURA FAMILIAR NO BRASIL: UMA 

CONTRIBUIÇÃO PARA O DESENVOLVIMENTO LOCAL SUSTENTAVEL DO 

CAMPO. Bayamo, 18 de enero de 2015. Universidad de Granma – Cuba.  

Alexsandra Maria, Germano de Barros, Emanuel Leite, Ericê Bezerra e Paulo Santana 

  

INOVAÇÃO NO GERENCIAMENTO DA PROPRIEDADE AGROECOLÓGICA”  

Universidad de Granma, Cuba.  Bayamo, 07 de diciembre de 2014. 

Alexsandra Maria, Germano de Barros, Emanuel Leite, Ericê Bezerra e Paulo Santana. 

 

5.8. PRÊMIAÇÕES E RECONHECIMENTO 

 

5.8.1. Premiação da Metodologia em Assistência Técnica e Extensão Rural - ATER 

pelo MDA  

 

 Ao longo de sua história o Serta vem realizando programas e projetos na área da 

Educação do Campo e da Agricultura Familiar, por isso, criou uma metodologia própria 

– PEADS – Programa Educacional de Apoio ao Desenvolvimento Sustentável que 

trabalha com sistemas formais e não-formais de educação, sempre na perspectiva da 

mobilização social e da construção de bases tecnológicas e sociais que o 

desenvolvimento sustentável requer. Trabalha simultaneamente o ensino, a pesquisa e 

a extensão como instrumentos de inovação tecnológica, transformação, inclusão social 

e geração de trabalho e renda. 
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 Atualmente esta metodologia é aplicada tanto nos processos formais de 

educação, nas escolas públicas do campo, nos estabelecimentos de ensino 

profissionalizante, como também nos processos não formais, por exemplo, na 

capacitação de técnicos, de agricultores/as familiares, de comunidade indígena, 

quilombolas, na assistência técnica e extensão rural aos/as agricultores/as, às escolas 

do campo, etc. 

Com esse patrimônio o Serta concorreu no âmbito nacional, durante iniciativa de 

reconhecimento e premiação promovida pelo Ministério do Desenvolvimento Agrário – 

MDA, sobre a sistematização de experiências de Assistência Técnica e Extensão Rural 

– ATER. Do total de 356 experiências que concorreram, 57 foram vencedoras no âmbito 

nacional, das quais 2 foram vencedoras na categoria de metodologias de ATER, sendo 

a do Serta uma das duas reconhecidas e premiadas nacionalmente em “BOAS 

PRÁTICAS DE ATER”. 

 

5.8.2. Prêmio Estadual Miguel Arraes de Tecnologia Inclusiva 

 

Em uma parceria com o Instituto Federal de Educação Tecnológica de Santa Rita 

– PB e uma empresa de um estudante do curso técnico de agroecologia, o Serta 

concorreu a uma chamada pública da SECTEC – Secretaria de Ciência e Tecnologia, de 

tecnologias inclusivas e inovadoras e foi premiado em primeiro lugar. A tecnologia é a 

SERTA-UV, equipamento que mata germes e bactérias da água a partir de uma lâmpada 

emissora de raios ultravioletas “C”, construído com elementos de baixo custo. 

Equipamento que cada família pode ter na residência e se prevenir de doenças causadas 

pela ingestão de água contaminada. 

O prêmio, entre outros resultados, veio fortalecer a parceria com os Institutos 

Federais que estão conhecendo a proposta pedagógica do Serta. No intercâmbio estes 

percebem que o Serta com muito pouco faz muito, por isso, o interesse em conhecer a 

metodologia. O Reitor do Instituto Federal da Paraíba está assinando um Termo de 

Cooperação para estreitar as relações entre o Serta e os campi de João Pessoa, Santa 

Rita, Campina Grande, Princesa, Monteiro, Patos, Picuí e Cajazeiras. É um passo que 

começou com a iniciativa de alguns professores que agora estende-se a toda instituição. 

 

5.8.3. Reconhecimento do MEC de Inovação e Criatividade na Educação 
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Por conta do desempenho da formação técnica, o Serta recebeu do MEC o 

certificado de reconhecimento do Programa criado com o objetivo de estimular as bases 

para uma Política Pública de Fomento a Inovação e Criatividade na Educação Básica. 

Foi mais um crédito, durante a execução deste convênio. Teor do reconhecimento: 

O Ministério da Educação tem o prazer de informar que a Escola Técnica do 

Serta, inscrita na Chamada Pública da Inovação e Criatividade na Educação Básica, foi 

reconhecida como instituição de referência para a inovação e a criatividade na 

educação básica do Brasil. 

O MEC lembra que fará o acompanhamento da instituição, a fim de verificar a 

continuidade e o aprimoramento da iniciativa. 

 

5.9. PARCERIAS NOVAS 

 

5.9.1. Projetos Ciclos com a UFPE 

 

 

Propriedade do Técnico Ronaldo Macário, sítio Saguim, Tupanatinga, Agreste Meridional. Dia de campo 

sobre Biodigestor Projeto Ciclos. 

 

Outra atividade complementar a formação técnica e profissional do Serta é o 

“Projeto Ciclos” desenvolvido em parceria com a UFPE. Qualifica quatro propriedades 

no Agreste Meridional e quatro no Sertão do Pajeú, com as tecnologias de segurança 

hídrica, alimentar, energética e de nutrientes. Educandos e egressos com suas famílias 

que se destacaram na aplicação das tecnologias ensinadas no curso passaram a ter uma 

assistência diferenciada do Serta. São chamadas as “Propriedades de Referência”, 

modelos inspiradores para outras da região. 
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Essas propriedades se constituem como laboratórios das mesmas tecnologias 

que existem nas duas unidades do Serta. Recebem visitas guiadas de público 

semelhante que vão lá para se inspirar nas suas. Além da assistência na construção das 

tecnologias, há um acompanhamento e monitoramento e houve investimento financeiro 

para poder montar as tecnologias, conquistado através de projeto da UFPE, com o MEC 

e o CNPQ. Estas inspiram famílias dos educandos como as da região. Todas melhoram 

muito o nível econômico das famílias. 

Elas exercem um papel pedagógico além de técnico e social, pois a implantação das 

tecnologias são realizadas em forma de dias de campo e em mutirão, formado por 

professores, pesquisadores, estudantes, estagiários, egressos e familiares com vizinhos. 

Muitas outras famílias gostariam de transformar suas propriedades nesta direção, mas 

falta recursos. São efeitos que vem se desdobrando a partir das atividades do convênio. 

Estudantes formados com suas famílias assumem compromisso de passar adiante o que 

aprenderam. Não repassam só tecnologias, mas os princípios que baseiam o curso. 

Eis um quadro das tecnologias mais usadas: (ver CD em anexo com fotos)  

 Biodigestores 

 Fossa de evapotranspiração  

 Filtro biológicos de água cinza  

 Minifloresta para a proteção de nascentes  

 Fogão ecológico  

 Mini barragem  

 Implantação de quebra ventos 

 Técnicas de bioconstrução  

 Técnicas de produção de matéria orgânica (Cobertura, compostagem, 

vermicompostagem, etc) 

 Canteiros Econômicos de água  

 

5.9.2. Instituto Federal de Goiás - IFGO  

 

A parceria com o IEFS da PB proporcionou um intercâmbio com o IEFS de Goiás, 

campus de Ouro Verde. O mesmo conseguiu um projeto para pesquisar a germinação e 

a multiplicação do Mandacaru sem Espinho. Diante dos quatro anos de seca o 

mandacaru, mesmo as espécies com espinho, foi a saída encontrada pelos pecuaristas 

para escapar com seus rebanhos. Só que sempre foi na base do extrativismo, da queima 
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prévia dos espinhos. O mandacaru sem espinho cultivado no Serta, encontrando uma 

forma de se multiplicar será uma contribuição valiosa para a convivência com o 

semiárido.  

6. PERSPECTIVAS FUTURAS 

 

 

A conjuntura brasileira e pernambucana no momento que encerramos esse 

relatório está marcada pelo imprevisto, pelo imponderável. A cada instante fatos novos 

surpreendem a opinião pública. A crise se generaliza e passa a ter efeitos nas 

organizações da sociedade civil. Recursos financeiros são restringidos para atender ao 

estrito das ações diretamente conduzidas pelo Estado. Até o momento, o Serta não 

recebeu recurso que viabilizasse a continuação da formação técnica, mesmo diante de 

um quadro de resultados e impactos muito além dos acordados. 

Mesmo diante de um quadro de incertezas, o Serta reafirma sua esperança e 

confiança no futuro. O mesmo já sobreviveu a várias crises. Inclusive, foi uma crise 

generalizada no campo, a partir da inflação do período Sarney que contribuiu para que 

ele existisse. A cada crise que sobreviveu, suas perdas se transformaram em 

oportunidades para repensar sua ação, aprofundar suas bases teóricas e ampliar suas 

parcerias. Com esse sentimento, educadores, técnicos, egressos, funcionários 

fortalecem sua fé no futuro e esperança “que quanto mais escura é madrugada, mais 

forte é o raiar do sol” (Dom Helder Câmara). 
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6.1.  Revisão do Projeto Político Pedagógico, Plano de Curso e do Regimento 

Interno da Unidade de Ensino Profissional 

 

Uma ação complementar a esse convênio que veio qualificar a escola foi a revisão 

do Projeto Político-pedagógico. O que existia havia sido construído anteriormente à 

formação dos técnicos, 2008. Não condizia mais com o avanço que o curso conseguiu 

dar a partir deste convênio. No atual, estão mais explicitados os princípios, a 

metodologia, o currículo, a didática e as ações dos estudantes. Alguns outros 

componentes que entraram como inovação também estão descritos: mudanças do perfil 

dos técnicos, CREA, mercado entre outros. 

Com a experiência adquirida desse convênio, o Serta já reviu o Plano de Curso e 

reestruturou a programação dos módulos, como o sistema de avaliação com os 

educandos. A partir do I módulo, os educandos construirão com o apoio dos professores 

uma Linha de Base com indicadores que será acompanhada ao longo do curso, 

identificando a evolução de cada um em relação ao nível que chegaram: Escrita, Leitura, 

Comunicação com o público, cálculos, acesso às políticas públicas para a AF, aos 

instrumentos, aplicação das tecnologias, renda. 

Espera-se um avanço significativo na compreensão dos objetivos do curso e da 

metodologia desde as primeiras semanas, o acesso pelos educandos aos instrumentos 

para concorrer às políticas (DAP jovem, DAP Jurídica), a aplicação maior das tecnologias 

aprendidas, a transição do regime de produção convencional para o agroecológico, o 

engajamento social mais qualificado daqueles que tem ou vão começar a ter atuação 

nesse campo, uma atuação mais conjunta dos educadores. 

 

6.1. Planejamento Estratégico 2015-2020 

 

Apesar do quadro de crise econômica, social e política no pais, durante esse 

convênio o Serta conseguiu revisitar pela terceira vez o seu Planejamento Estratégico 

até o horizonte de 2020. Entre as iniciativas vislumbradas está a realização do curso 

universitário de agroecologia a partir de 2019, atendendo a uma demanda dos técnicos 

formados e de outros grupos. Esta ação está exigindo um nível grande de articulação 

com universidades, professores, centros de pesquisa e maior qualificação da equipe de 

formadores. 
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7. ANEXOS 

 

7.1. Perfil dos estudantes das duas turmas finais do convênio 

 

APÊNDICE A 
Universidade de Pernambuco – UPE 

Faculdade de Ciências da Administração de Pernambuco – FCAP 
Mestrado Profissional em Gestão do Desenvolvimento Local Sustentável - GDLS 

Mestrando: Paulo José de Santana 
Orientador: Prof. Dr. Ericê Bezerra Correia 

 

PERFIL DOS TECNICOS DA QUALIFICAÇÃO PROFISSIONAL DO CURSO 

TÉCNICO DE NÍVEL MÉDIO EM AGROECOLOGIA 

 

Os sujeitos entrevistados foram os Técnicos em Agroecologia recém formados 

pelo Serta, que em sua totalidade são filhos e filhas de agricultores familiares, oriundos 

da propriedade familiar, com participação em associações, cooperativas, sindicatos dos 

trabalhadores rurais, conselhos municipais, movimentos sociais, movimentos da reforma 

agrária, movimentos de pastorais religiosas, gestores públicos, professores da rede de 

ensino formal e organizações não governamentais. 

 

 

FONTE: Elaborado pelo autor com base na pesquisa (2016) 

 

As entrevistas foram desenvolvidas nas duas Unidades de Ensino Profissional 

ministrado pelo Serta no Curso Técnico em Agroecologia, na ocasião das duas últimas 

turmas de encerramento do Convênio com a Secretaria Estadual de Educação - SEE, 

período de outubro de 2014 a fevereiro de 2016. As entrevistas foram realizadas em 

momento específico, servindo como pesquisa e ao mesmo tempo avaliação do curso. 

46%

54%

Gráfico 01 - Pesquisa por Unidades de Ensino Profissional

Ibimirim Glória do Goitá
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Os dados do gráfico 01, apresentam, que do total dos técnicos entrevistados, 54% foram 

da Unidade de Ensino Profissional de Glória do Goitá e 46% foram da Unidade de Ensino 

Profissional de Ibimirim. 

 

 

FONTE: Elaborado pelo autor com base na pesquisa (2016) 

 

Os dados revelam o perfil dos técnicos entrevistados formado pelo Serta, o gráfico 

02 apresenta quatro tipos de identificação que durante as entrevistas foram declaradas 

como identificação mais relevantes. 

 

a) 65% dos entrevistados declararam sua identificação como Técnico (a) em 

Agroecologia com o perfil de agricultor (a) familiar, o qual reside ou trabalha em 

áreas rurais ou mista, com ligação direta com a propriedade familiar, no dia-a-dia 

das atividades de campo, que produz, comercializa, beneficia, cuida dos animais, 

procuram conhecimentos para qualificar sua propriedade, etc). 

 

b) 17% dos entrevistados declararam que sua identificação como Técnico (a) em 

Agroecologia, mais se aproxima do contexto dos movimentos sociais, que atuam 

como dirigente ou militante do movimento sindical, movimento social ou da 

reforma agrária, que buscam no curso conhecimentos para qualificar sua 

intervenção técnica, política e social, etc. 

 

65%

17%

7%

11%

Gráfico 02 - Como voce de identifica no Curso

Técnico (a) agricultor (a) familiar Técnico (a) dos movimentos sociais

Técnico (a) prestador (a) de serviços Técnico (a) agricultor urbano
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c) 7% dos entrevistados declararam sua identificação como Técnico (a) em 

Agroecologia, que realizam prestação de serviços como profissional autônomo 

que presta serviço a entidades de Assistência Técnica e Extensão Rural - ATER, 

educador popular, serviços públicos, professor escolar, presta consultoria, 

trabalha ou dirige iniciativas privadas, associação, cooperativas, ONG, etc). 

 

d) E 11% dos entrevistados declararam se identificar como Técnico (a) em 

Agroecologia agricultor (a) urbano, que reside em áreas urbanas, praticam 

cultivos em quintais produtivos, iniciativas de autogestão, economia e consumo 

solidário, etc). Uma das especificidades que ao longo do Curso vem sendo 

potencializada nos processos formativos do Curso. 

 

 

FONTE: Elaborado pelo autor com base na pesquisa (2016) 

 

11,8%

23,5%

7,8%

4,6%

7,8%

5,2%

9,2%

3,9%
2,0%

0,7%
2,0%

13,7%

0,7%

3,3% 2,6%
0,7% 0,7%
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Gráfico 03 - Participação Social

Participação social
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Formar para intervir na transformação das circunstâncias econômicas, sociais, 

ambientais, culturais e políticas e na promoção do desenvolvimento sustentável é a 

principal diretriz da missão do Serta.  O Gráfico 03, apresenta os diversos espaços de 

participação e representação social ocupado pelos Técnicos em Agroecologia. É notório 

o perfil de envolvimento e empoderamento. O qual do total entrevistado 23,5% são sócios 

de associação local comunitária, 13,7% membros de pastorais de movimentos religiosos, 

11,8% declararam não ter participação social, 9,2% membro ou dirigente local ou 

territorial, 7,8% sócios de cooperativa e dirigente de associação ou Organização Não 

Governamental - ONG e 5,2% são dirigentes de sindicais. 

Nas instâncias dos instrumentos de participação, decisão e deliberação social, 

uma das mais relevantes para a construção do controle social é a gestão para o 

desenvolvimento local sustentável. Sobre os Conselhos Municipais observa-se a 

participação em conselho municipal de desenvolvimento rural sustentável, de meio 

ambiente, de juventude, da merenda escolar, da saúde e de cultura, lazer e esporte, os 

quais suas somas representam 10% de participação do total pesquisado. Por fim, nas 

instâncias de menor representação os dados apresentam a segmentação da 

participação dos técnicos em partidos políticos e professor da rede pública de ensino. 

Ambos agregam ao Curso na dimensão local a visão dos desafios e avanços e 

retrocessos para refletir e motivar e planejar as intervenções locais. 

 

FONTE: Elaborado pelo autor com base na pesquisa (2016) 

 

67%

30%

3%

Gráfico 05 - Estado Civil 

Solteiro (a) Casado (a) /União Estável Divorsiado (a)
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O Gráfico 05, apresenta o perfil do Técnico em Agroecologia relacionando-o com 

sua posição diante do estado civil na família; a análise indica que do total entrevistado 

67% representam Técnicos (as) solteiros (as), 30% declararam ser casados ou vivem 

em união estável e 3% declararam ser divorciados (as). Essa dimensão de estudo é 

importante, pois revela o nível de responsabilidade assumida no ambiente familiar para 

a gestão da casa ou da propriedade, em vista o capital humano disponível para a 

intervenção durante e depois do Curso.  

 

 

FONTE: Elaborado pelo autor com base na pesquisa (2016) 

 

O gráfico 06, apresenta 39% dos técnicos em Agroecologia com sexo masculino 

e 61% do sexo feminino. A partir desta análise pode-se perceber o quanto a mulher tem 

uma função importante na construção dos elementos curriculares do Curso, sobretudo 

relacionando com a gestão da propriedade familiar.  

Revela também o quanto a mulher do campo vem buscando autonomia e 

autoconfiança sobre seu papel na família e na formação profissional, para fomentar sua 

intervenção qualificada na gestão da casa, propriedade e nas ações da comunidade, na 

prestação de serviço como autônoma, na mobilização e militância dos movimentos 

sociais.  

39%

61%

Gráfico 06 - Sexo

Masculino Feminino
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FONTE: Elaborado pelo autor com base na pesquisa (2016) 

 

A análise revela o quanto a demanda pelo Curso em Agroecologia para além das 

ciências agrárias, biológicas ou ambientais vem se ampliando. Os dados do gráfico 07, 

apresentam a diversidade da qualificação profissional de nível médio, técnico, superior, 

especializado e com mestrado.  

Dos estudantes que procuraram a formação Profissional em Agroecologia para 

ampliar seu campo de conhecimento, dos 95 técnicos pesquisados, 60% declararam ter 

concluído o nível médio. 9% representam o nível técnico, os quais tem qualificação em 

Agrícola, Agropecuária, Hospedagem, Informática, Administração, Contabilidade e 

Educação Sustentável, Magistério e Gestão Ambiental.  31% representam o nível 

superior concluído ou em andamento qualificados em Agronomia, Pedagogia, 

Jornalismo, Gestão Ambiental, Sociologia, Matemática, História, Administração, 

Geografia, Tecnologia em Gestão Ambiental, Serviço Social e Gestão em Logística.  8% 

com especialização concluída ou andamento nas qualificações em Gestão Ambiental, 

Psicopedagogia, Gestão em Saúde Pública, Ensino da Enfermagem, Metodologia da 

Língua Portuguesa e Literatura na Educação Básica, Pedagogia e Gestão Escolar. E por 

fim, 6% declaram ter o mestrado, destaca-se a qualificação em sociologia. Os números 

ultrapassam 100% por conta de pessoas terem realizado mais de um nível de 

escolaridade. 

60%

9% 16%

15%
6%

2%
6%

Gráfico 07 - Nível de Escolaridade

Ensino médio Ensino técnico Superior incompleto Superior completo

Esp. em andamento Esp. completa Mestrado completo
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FONTE: Elaborado pelo autor com base na pesquisa (2016) 

 

O gráfico 08, representa a faixa etária dos Técnicos que concluíram a qualificação 

em Agroecologia.  Do total dos Técnicos pesquisados, em sua maioria prevalece no 

Curso a participação da juventude rural que representam 64% entre 18 e 29 anos, em 

seguida com 23% os técnicos de 30 a 40 anos, 7% os técnicos de 41 a 50 anos e por 

fim 6% dos Técnicos acima de 51 anos.  

  

 

FONTE: Elaborado pelo autor com base na pesquisa (2016) 

 

O Gráfico 09, apresenta onde os Técnicos residem em seus municípios. Do total 

de entrevistados 68% informaram que residem em área rural, 13% residem em área 

urbana e 19% residem em área mista, ou seja, com permanência tanto no meio rural 

quanto no urbano. 

64%

23%

7%
6%

Gráfico 08 - Faixa Etária

De 18 a 29 De 30 a 40 De 41 a 50 Acima de 51

68%

13%

19%
Gráfico 09 - Onde reside

Área rural Área urbana Mista
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FONTE: Elaborado pelo autor com base na pesquisa (2016) 

 

Os dados revelam o potencial humano e produtivo que a formação profissional 

pode mobilizar para a elevação dos resultados técnicos, pedagógicos, ambientais, 

produtivos e econômicos diante da posse da terra para intervir. Um aspecto relevante 

que se destaca como base para permanência e sobrevivência das famílias no campo. 

Do total entrevistado 93% dos Técnicos declararam possuir terra para produzir e 7% 

indicaram não ter o acesso à terra para produzir.  

 

 

FONTE: Elaborado pelo autor com base na pesquisa (2016) 

 

93%

7%

Gráfico 10 - Possue terra para produzir?

Sim Não

Não tem terra
6%

24%

15%

14%

10%

17%

13%

Gráfico 10 -Tamanho da propriedade onde trabalha ou reside

Não tem terra Até 1 hectare  De 1 a 3 hectares De 3 a 5 hectares

De 5 a 10 hectares De 10 a 20 hectares Acima de 20 hectares
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Os dados do gráfico 10, revelam a dimensão do tamanho da propriedade onde os 

Técnicos residem ou trabalham. Do total entrevistado, 24% apresentaram posse da 

propriedade abaixo de 01 (Um) hectare para produzir, 17% entre 10 (Dez) e 20 (Vinte) 

hectares, 15% entre 01 (Um) e 03 (Três) hectares, 14% entre 03 (Três) e 05 (Cinco) 

hectares, 13% acima de 20 (Vinte) hectares, 10% entre 05 (Cinco) e 10 (Dez) hectares, 

e por fim 6% declararam não ter terra para produzir. 

 

 

FONTE: Elaborado pelo autor com base na pesquisa (2016) 

 

No conjunto os dados apresentados no gráfico 11, verifica-se o quanto há 

diversidade na origem da posse da terra sobre a governabilidade direta ou indireta dos 

Técnicos em Agroecologia.  Essa diversidade fortalece o processo de sucessão rural, 

diante da garantia de continuidade da família no campo. 44% indicaram que a origem da 

terra é própria particular, 26% indicaram que a origem da terra é oriunda da reforma 

agrária, 17% indicaram que a origem da terra é proveniente de herança familiar, e os 

demais indicativos apresentados fazem referência em uma proporção menor com a 

origem da terra proveniente de terra quilombola, arrendada, cedida ou comodatada e de 

uso coletivos por amigos. Por fim 6% não informaram a origem por não ter terra.   

 

Não se
enquadra

6%

Própria particular
44%

Herança
17%

Arrendada
1%

Parcela Reforma 
Agrária

26%

Cedida/Comodata
2% Terra

quilombola 1%
Coletivo de
amigos 1%

Gráfico 11 - Sobre a terra que trabalha ou reside, qual origem?

Não tem terra Própria particular Herança Arrendada

Parcela Reforma Agrária Cedida/Comodata Terra quilombola Coletivo de amigos
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FONTE: Elaborado pelo autor com base na pesquisa (2016) 

 

O Gráfico 12, revela a composição da renda familiar em quantidade de salários 

mínimos, com base no ambiente onde os Técnicos moram ou residem. 46% declararam 

ter renda familiar maior ou igual a (01) um salário, 20% declararam ter renda familiar 

maior ou igual a 02 (dois) salários, 20% indicaram ter renda familiar menor que 01 (Um) 

salário e 14% indicaram ter renda familiar maior ou igual a 03 (Três) salários. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

20%

46%

20%

14%

Gráfico 12 - Renda familiar onde mora ou reside

Menor que 1 Maior ou igual a 1 Maior ou igual a 2 Maior ou igual a 3
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7.2. Quadro dos projetos do programa “Novos Rurais” 

 

7.2.1. Relação dos Técnicos “Turma E”- Unidade de Ensino Profissional de Glória do Goitá 

 

Nº NOME MUNICÍPIO OBJETIVO DO APOIO CONTRAPARTIDA 
(Em bens e 
serviços) 

VALOR 
LIBERADO 

1 Nemo Augusto Móes Cortês 
Paulista -  Sítio 
Kilombo 
Joaninha  

Sanitário ecológico seco, Forno chileno, 
geodésica para agricultura protegida, Lago e 
capitação das chuvas. 

 R$                6.380,00   R$     2.120,30  

2 
Mônica Maria de Melo 
Barbosa 

Canhotinho 

Ampliação de uma pocilga, 4m² para 6m², 
aumentando a capacidade de criação de porcas 
matrizes para recria e porco para engorda 
visando a comercialização no mercado local   

 R$                4.520,00  
 R$         
936,00  

3 Josilma Farias da Silva JATAUBA 
Reflorestar 03 (três) hectare de terra com base 
na segurança alimentar e sustentabilidade da 
família. 

 R$                    420,00   R$     2.528,00  

4 Ricardo Pedro da Silva JOÃO ALFREDO 

Investir na aquisição de materiais para 
construção de um aprisco com intenção de ter 
uma estrutura para melhor criar ovinos, para 
melhorar à renda da família. 

 R$              15.320,00   R$     2.217,50  
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5 
Luíza Cavalcante Santos 
Dias 

Tracunhaém 

Melhorar a segurança hídrica na aquisição 
de materiais para a construção de um 
sistema de irrigação para uma área de 1 
hectare. Uma parte dela sendo a horta 
familiar e outra um SAF – Sistema 
agroflorestal. E também um filtro biológico 
para o tratamento das águas cinzas com 
tonéis. 

 R$                    300,00   R$     2.180,38  

6 Dorésio Plácido da Silva Orobó 

Investir na aquisição de telas para concluir 
construção de um galinheiro circular com 
intenção de ampliar minha criação de galinha 
caipira para fornecer para o PAA, PNAE, 
comércio local. 

 R$                2.598,00   R$     1.160,00  

VALOR TOTAL     R$         29.538,00        11.142,18  
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7.2.2. Relação dos Técnicos “Turma F” – Unidade de Ensino Profissional de Glória do Goitá 

 

Nº NOME MUNICÍPIO OBJETIVO DO APOIO CONTRAPARTIDA 
(Em bens e 
serviços) 

VALOR 
LIBERADO 

1 José Trajano da silva Itabaiana 

Investir na aquisição de material para construção 
de cisterna de placa com capacidade de 28 á 32 
mil litros de água, visando a segurança hídrica e 
nutricional da família. 

 R$                  480,00   R$   1.253,00  

2 Gilberto Galdino da Silva Itabaiana 
Investir na conclusão de um Galinheiro produtivo, 
visando a segurança alimentar da família e a 
comercialização. 

 R$            17.550,00   R$   2.160,00  

3 Lidiane Muniz da Cruz Itabaiana 

Investir na aquisição de equipamentos agrícolas e 
materiais para sistema de irrigação com intenção 
de produzir canteiros, irrigar pequenos e médios 
plantios de hortaliças e plantas frutíferas. 

 R$               2.650,00   R$   2.500,00  

4 
Cristina Leandro de 
Oliveira 

Jacaraú  

Investir na aquisição de equipamentos agrícolas e 
materiais para sistema de irrigação com intenção 
de produzir canteiros irrigar pequenos e médios 
plantios de hortaliças e plantas frutíferas. 

 R$            12.470,00   R$   1.600,00  

5 Joab Luciano Rodrigues Mogeiro 

Investir na aquisição de material para cercar 1 
hectare de terreno para o plantio de uma 
agrofloresta, visando a segurança alimentar e 
nutricional da família. 

 R$                  320,00   R$   1.510,00  
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6 
Maria Cleide Pereira da 
Silva 

São Miguel de 
Taipu 

Investir na aquisição de materiais para cercar 01 
hectare de terreno, com objetivo de ampliar a 
criação de caprinos visando a segurança 
alimentar e produtiva.  

 R$                  400,00   R$   1.596,00  

7 
Maria José da Conceição 
Oliveira 

Moreno Construção de uma horta com 300M²  R$                  796,00   R$   1.993,64  

8 
Aline Fagundes e Antônio 
Elba 

Recife - 
Comunidade 
Alto do Rosário 

Galinheiro Móvel, minhocário e caminho produtivo 
e Filtro de águas cinzas com sistema de irrigação 
e ferramentaria. 

 R$                  750,00   R$   1.003,16  

9 Valmir Cruz de França Igarassu 
Multicultivador tratorito, 4,5 pv, a gasolina, motor 
de quatro tempos acompanhado com grade de 
aração.  

 R$               2.324,00   R$   2.000,00  

10 
João Paulo Barbosa de 
Sousa 

Bom Jardim 

Investir na aquisição do sistema de irrigação por 
micro aspersão ou gotejamento, para hortaliças e 
tubérculos, visando a segurança alimentar da 
família e comercialização. 

 R$            11.470,00   R$   1.999,90  

VALOR TOTAL     R$        49.210,00      17.615,70  
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7.2.3. Relação dos Técnicos “Turma F” – Unidade de Ensino Profissional de Ibimirim 

 

Nº NOME MUNICÍPIO OBJETIVO DO APOIO 
CONTRAPARTIDA (Em bens e 

Serviços) 
VALOR 

LIBERADO 

1 Aluísio Gomes da Silva Junior Carnaíba 
Construção de barragem 

subterrânea 

02 poços amazonas, sacos de 
mudas, galinhas, espaço de 

processamento. 
R$     2.920,00 

2 
Hênio Charles de Souza, Marizilda 
Pereira e Rubenildo Alves 

Araripina Criação de Ovinos Vara para curral, tela e mão de obra R$     2.850,00 

3 João Paulo Santos da Silva Maturéia - PB 
Investir na construção de 

uma barragem 
subterrânea 

Orientação técnica R$     2.874,00 

4 Silvano Pereira da Graça Água Branca - AL 

Investir na construção de 
um biodigestor para 
produção de gás de 

cozinha e biofertilizante. 

Mão de obra, areia e brita R$     2.500,48 

5 
Ângela de Oliveira e Aldenice 
Freitas da Silva 

Águas Belas 
Investir na criação de 

caprino 
Mão de obra e ovelhas R$     2.990,00 

6 Maria Lúcia dos Santos Batista Teixeira - PB 

Construção de tanque de 
pedra mureta com 

capacidade para 64 mil 
litros de água 

Mão de obra R$     1.790,00 

7 Jheysonn Bradley São Bento do Una 
Implantação de pomar 

com irrigação por 
aspersão por gravidade 

Mão de obra, ferramentas e estacas R$     1.966,95 

8 José Edevandro e Geraldo Gênnys Ingazeira 
Implantação de sala de 

ordenha (Capim elefante, 
feijão guandu, sorgo, 

Motor 4 tempos, canos, mão de 
obra e meia hac de palma 

R$     2.545,00 
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leucena, palma 
forrageira.) 

9 Maria Aparecida Santa Filomena Criação de caprino 
Capim de corte, capim búfalo, 
leucena, cana e mandioca que 

serve de alimento para os animais. 
R$ 1.400,00 

10 Alexsandro Catanduba Teixeira - PB Criação de galinha caipira 
Água, areia, bebedouro, carro de 

mão 
2.641,05 

11 
Elias Freires da Costa e Juliana 
Pereira Bernardino Quinto 

Triunfo 
Implantação de viveiro de 

mudas 
Estaca, ferramenta, mão de obra e 

esterco 
R$     2.901,00 

12 Carmelita Candido da Silva Trindade Criação de galinha caipira Mão de obra R$     2.909,00 

VALOR TOTAL    30.287,48 
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7.2.4. Relação dos Técnicos “Turma A” – Unidade de Ensino Profissional de Ibimirim 

  

Nº NOME MUNICÍPIO OBJETIVO DO APOIO CONTRAPARTIDA (Em bens e 
Serviços) 

 VALOR 
LIBERADO 

1 Sandro da Silva Moreno Tacaratu 
Investir na confecção e 
tecelagem com fio artesanal 

Equipamentos, salão, mão de 
obra 

 R$    3.000,00  

2 
Adeilsa de Souza Pereira 
Amaral 

Sertânia 
Investir na criação de caprino 
com aptidão leiteira de raça 
Saanen 

Arame, estacas, mão de obra, 
aprisco e poço com água 

 R$    3.000,00  

3 Rafaella Santos da Silva São Bento do Una Investir na criação de caprino 
Aprisco, mão de obra, banco de 
nutrientes para os animais 

 R$    2.988,00  

4 Aluisio da Silva Melo São Bento do Una 
Investir na caprinocultura de 
leite 

Cercado e área para plantação 
de forragem 

 R$    2.940,00  

5 Alécia, Alene, Laizy e Daiane Carnaíba 
Microempresa de sabonete 
artesanal a base de própoles, 
mel e leite de cabra 

Cabras, mel, mão de obra e 
espaço para laboratório 

 R$    3.000,00  

6 
Wanderley Nunes Siqueira 
Silva 

Iguaracy 
Investir na criação de caprino 
de corte e leite 

18 cabras, 1 caçamba de areia, 
40 estacas, mão de obra e pasto 
em fartura. 

 R$    3.168,00  

7 
Wilton Cesar da Silva e Ailton 
Marcos Gomes lima 

São José do Egito 
Investir na criação de codorna 
para postura e corte. 

Mão de obra, madeira, telhas, 
bebedouro e comedouros. 

 R$    2.999,00  

8 Marciano de Oliveira Silva São José do Egito 
Investir na criação de caprino e 
corte 

Reprodutor boer P.O registrado, 
200 estacas, 30 mourão e 
arame. 

 R$    3.000,00  
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9 Alane Maria Silva de Lima Sapé - PB 
Ampliar a unidade produtiva 
com suíno e galinha. 

Suíno, areia, mão de obra e 
estacas. 

 R$    3.000,00  

10 
Ana Maria Simões e Severina 
Simões da Costa 

Solidão 

Investir na criação de galinha 
caipira de corte e investir no 
pomar diversificado com 1600 
m². 

Poço artesiano, bomba d’água, 
área de pastagem. 

 R$    2.757,60  

VALOR TOTAL           29.852,60  
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7.3. Registro Fotográfico (Imagens em DVD) 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 


